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U n i ve r s i tá r i a
some e liga
com número
de Linhares
L I N H A R ES

Uma jovem do Pará, cujo de-
saparecimento pode ter relação
com extremistas islâmicos, usou
um telefone de uma empresa re-
gistrada em Linhares, no Norte
do Estado, para fazer o último
contato com a família dela.

A Polícia Federal, junto com a
Interpol (polícia internacional),
investiga o caso do sumiço da es-
tudante paraense de jornalismo
Karina Raiol Barbosa, 20.

Islâmica, a universitária, se-
gundo a polícia, decolou de Be-
lém no dia 4 de abril, às 17h, fa-
zendo uma conexão em Belo
Horizonte (MG), às 20h, antes
de seguir para o Aeroporto de
Guarulhos. Na manhã do dia 5,
ela viajou para Casablanca, no
Marrocos, a última parada antes
de chegar a Istambul, na Tur-
quia. Há a suspeita de um possí-
vel aliciamento nessa situação.

A família contou que a jovem
de Belém iria dormir na casa da
avó, mas não chegou ao local.
Também comentou que na últi-
ma ligação, cujo número foi re-
gistrado de uma empresa em
Linhares, Karina não poderia
dizer onde estava, para não ter
futuros problemas.

A divulgação da relação da ci-
dade capixaba com o caso, du-
rante um programa de TV no
domingo, deixou os moradores
de Linhares intrigados. Isso
porque o apartamento onde es-
sa empresa está instalada, na
Rua da Conceição, no centro do
município, está desocupado e
fechado há anos, segundo vizi-
nhos. Tanto que ninguém foi
encontrado pela reportagem.

O conferente de cargas Gil-
berto Gonçalves da Silva, de 46
anos, disse que achou estranha
a história. “Se o apartamento
está fechado, conforme consta
na reportagem, como que esse
número pode ter vínculo com a
cidade?”, questionou Silva.

A estudante Helena Maria
Tavares, de 18 anos, acredita
que possa haver um engano.
“Acho que há algum equívoco
quanto a esse número ser de Li-
n h a re s ”, explicou.

WILTON JUNIOR

Frio de 8 graus nas montanhas
DOMINGOS MARTINS

Os termômetros de várias locali-
dades da região serrana capixaba
registraram temperaturas baixas,
que classificaram a madrugada de
ontem como a mais fria do ano, se-
gundo o Instituto Capixaba de
Pesquisa e Assistência Técnica
(Incaper).

A estação meteorológica auto-
mática do Incaper, situada em
Aracê, distrito de Domingos Mar-
tins, localizada a 950 metros de al-
titude, registrou temperatura mí-

LEANDRO FIDELIS

C E R R AÇÃO na região serrana

nima de 8,2 °C (sensação térmica
igual) na madrugada de ontem.

Essa foi a menor temperatura
registrada este ano nesta estação.
Em maio do ano passado, essa
mesma estação registrara 7,2 °C no
dia 25 daquele mês.

Já no município de Alfredo Cha-
ves, as temperaturas oscilaram en-
tre 8°C, em São Roque de Maravi-
lha, e 15°C no distrito de Cachoeira
Alta.

Os moradores das localidades de
Carolina e Matilde relataram que
os termômetros marcaram 10 °C.

A mesma temperatura se repetiu
em Araguaia, distrito de Marechal
F l o r i a n o.

A frente fria que estava sobre o
Espírito Santo avançou para a Ba-
hia, e a massa de ar frio começou a
atuar no Estado de fato, derruban-
do as temperaturas mínimas —
aquelas que ocorrem durante a
madrugada, na maioria das vezes.

Massas de ar mais frias vão
avançando ao longo do outono e
inverno, assim como as noites vão
ficando mais longas, intensifican-
do o resfriamento.

EROSÃO EM MARATAÍZES

União vai apresentar
plano para salvar praias
Instituto Nacional de
Pesquisas Hidroviárias
vai fazer estudo para
conter avanço do mar
na cidade. Prefeitura
viabiliza contratação

ALESSANDRO DE PAULA

Alessandro de Paula
M A R ATA Í Z E S

O Instituto Nacional de Pes-
quisas Hidroviárias (IN-
PH), unidade de estudos

ligada à Secretaria de Portos da
Presidência da República, vai
realizar uma análise técnica no
litoral de Marataízes, no Sul do
Estado, para tentar conter o
avanço do mar, que já destruiu
calçadas, avenidas e ameaça de-
zenas de imóveis.

A Prefeitura de Marataízes in-
fo rmou que está viabilizando a
contratação do estudo técnico
com o objetivo de impedir mais

erosão e destruição nas praias de
Lagoa Funda, da Barra e do Xodó.

Uma equipe técnica do institu-
to esteve no município na sema-
na passada e fez uma análise pre-
liminar dos problemas. Ontem,
por telefone, o oceanógrafo do
INPH Rafael Paes Leme alertou
que a situação é crítica e há risco
de destruição das casas.

Segundo a prefeitura, pelo me-
nos 70 residências estão ameaça-
das na Praia da Lagoa Funda.
Destas, 10 estão sob risco iminen-
te. Um imóvel já foi demolido
após a maré danificar sua base.

“Nesse primeiro momento, fi-
zemos o reconhecimento da re-
gião. Precisamos analisar com

mais profundidade. A princípio,
parece que ocorreu alteração na
direção das ondas. Vamos buscar
formas para evitar o avanço do
mar ”, destacou o oceanógrafo.

Foi o INPH que fez os estudos
para contenção e recuperação da
Praia Central de Marataízes, em
2005. A obra foi realizada entre
2007 e 2010 pelo Departamento
de Estradas de Rodagem (DER) e
custou R$ 41,5 milhões. A orla re-
cebeu dois píeres, três quebra-
mares e o aterro hidráulico.

Leme adiantou que o projeto
deverá prever a recolocação de
areia, além de outras interven-
ções para impedir que esse mate-
rial seja levado embora. Ele disse

ainda que o INPH prepara pro-
posta com os custos dos estudos
para encaminhá-la à prefeitura.

Enquanto a obra definitiva não
sai, o município quer realizar con-
tenção emergencial nas praias,
com o lançamento de 14 mil tone-
ladas de pedra. Uma licitação che-
gou a ser realizada, mas foi sus-
pensa pelo Tribunal de Contas do
Estado (TC-ES). A prefeitura res-
saltou que prepara novo edital.

O oceanógrafo do INPH desta-
cou que a contenção com pedras
é fundamental para ajudar a pro-
teger as casas, mas alertou que, a
longo prazo, não será suficiente.
“A água escava a areia por baixo
das pedras e elas cederão”.

PRAIA DA LAGOA FUNDA, em Marataízes, é uma das afetadas pelo avanço do mar. Pelo menos 70 casas estão ameaçadas, segundo a prefeitura
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